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a pesca, incluida la acuicultu-
ra, constituye una fuente vital
de alimentos, empleo, recrea-
ción, comercio y bienestar
económico para las poblacio-
nes de todo el mundo, tanto
para las generaciones presen-
tes como para las futuras y,
por lo tanto, debería llevarse a
cabo de forma responsable”.
(Introducción del Código de
Conducta para la Pesca Res-
ponsable de la Organización
de Naciones Unidas para la Agricultura y la Alimentación
–FAO–).
La pesca marina mundial ha atravesado cambios signi-
ficativos desde la década de 1950. En consecuencia, el
nivel de explotación de los recursos pesqueros y sus de-
sembarques también ha variado en este período, aun-
que no de forma homogénea. El patrón temporal de los
desembarques varía de una zona a otra en función del
nivel de desarrollo urbano y de los cambios que hayan
experimentado los países de cada zona.
Las capturas de la pesca marina no han aumentado
desde la década de 1980 (*13) y hay evidencia de epi-
sodios de agotamiento en áreas geográficas y en aguas
profundas (*19). Al mismo tiempo, los organismos mari-
nos se ven afectados por el calentamiento y la acidifica-
ción de los mares (*28) y por un espectro, cada vez ma-
yor, de contaminantes. Estas tendencias han llevado a
algunos a pronosticar el colapso de las pesquerías oce-
ánicas, tal y como las conocemos (*32,20). Reciente-
mente, algunos autores sostienen que algunos recursos
se renuevan, y que la realidad puede ser mejor de lo que
pensábamos (*5, 33).
Historia de la situación de las pesquerías
Según los datos de captura de la FAO, entre 1950-2008,
las poblaciones colapsadas y sobrepescadas alcanzan
el 60% de las pesquerías mundiales; la proporción de
stocks en desarrollo aumenta y la fracción de los recu-
perados resulta pequeña y permanece constante, alre-
dedor del 1%.
La proporción de poblaciones que no están explotadas
plenamente ha disminuido gradualmente desde 1974.
En cambio, el porcentaje de poblaciones sobreexplota-
das aumentó, especialmente a finales de las décadas de
1970 y 1980, del 10% en 1974 al 26% en 1989. Des-
L
Figura 1: Tendencia de las poblaciones marinas. Fuente FAO, Informe SOFIA 2012.
Figura 1: Tendência das populações marinhas. Fonte FAO, Relatório SOFIA 2012
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pesca, incluindo a aqui-
cultura, constitui uma
fonte vital de alimentos,
emprego, recreação, co-
mércio e bem-estar eco-
nómico para as popula-
ções de todo o mundo,
tanto para as gerações
presentes como para as
futuras e, por isso, deve-
ria levar-se a cabo de for-
ma responsável.” “Intro-
dução do Código de Conduta para a Pesca
Responsável da Organização das Nações Unidas pa-
ra a Agricultura e a Alimentação – FAO–). 
A pesca marinha mundial sofreu alterações significa-
tivas desde a década de 1950. Consequentemente,
o nível de exploração dos recursos pesqueiros e dos
seus desembarques também variaram ao longo do
tempo. O padrão temporal dos desembarques varia
de uma zona para outra, em função do nível de de-
senvolvimento urbano e das alterações que ocorre-
ram nos países em volta de cada zona.
As capturas da pesca marinha não aumentaram des-
de a década de 1980 (*13) e há evidência de episó-
dios de esgotamento em áreas geográficas e em pro-
fundidade (*19). Ao mesmo tempo, os organismos
marinhos estão afectados pelo aquecimento e pela
acidificação dos oceanos (*28) e por um espectro ca-
da vez maior de contaminantes. Estas tendências le-
varam alguns a prognosticar o colapso das pesca-
rias oceânicas tal como as conhecemos (*32,20).
Recentemente, alguns autores sustentam que alguns
recursos se renovam, e que a realidade pode ser me-
lhor do que pensávamos (*5, 33,).
História da situação das pescarias
Segundo os dados de captura da FAO entre 1950-
2008, as populações exploradas até à exaustão (que
colapsaram) e exploradas em excesso (sobrepesca-
das) alcançam 60% das pescarias mundiais; a pro-
porção das populações em crescimento aumentou e
a fracção das que recuperaram é pequena e perma-
nece constante, por volta de 1%.
A proporção de populações que não estão plena-
mente exploradas diminuiu gradualmente desde
1974. Por outro lado, a percentagem de populações
sobre exploradas aumentou, especialmente no final
da década de 1970 e 1980, de 10 por cento em 1974
para 26 por cento em 1989. Depois de 1990, o nú-
mero de populações sobre exploradas continuou a
aumentar, embora a um ritmo menor. A fracção das
populações plenamente exploradas apresenta a va-
riação menor ao longo do tempo. A sua percentagem
manteve-se estável, por volta dos 50 por cento apro-
ximadamente, de 1974 a 1985, com uma posterior
descida para os 43 por cento em 1989 antes de au-
mentar de forma gradual até 57,4 por cento em 2009.
(Figura 1)
Por definição, nas populações plenamente explora-
das são efectuadas capturas iguais ou próximas da
sua produção máxima sustentável. Não é assim pos-
sível aumentar o seu nível de capturas e pode inclu-
so estar em risco a sua diminuição, a não ser que se-
jam geridas de forma adequada.
Embora haja algumas evidências de pequenas me-
lhorias na gestão da pesca no mundo desenvolvido,
se fizermos uma análise estatística da situação da
maioria das pescarias mundiais (*9), utilizando um
modelo de regressão múltipla, confirma-se que, o es-
gotamento é a norma em todo o mundo. Por outro
lado, estudos recentes indicam que a captura por
unidade de esforço continua a diminuir (*30). Esta
evidência sugere que o panorama mundial é real-
mente preocupante.
Estado geral das capturas mundiais estimadas de
pesca.
O incremento do esforço de pesca, por um lado, e a
aplicação de tecnologia mais avançada, por outro,
faz com que as espécies sejam mais vulneráveis à
pesca. Como consequência, é necessário ir mais lon-
ge e trabalhar mais para capturar peixes mais pe-
quenos, de menor qualidade.
A pesca marinha mundial atravessou diferentes eta-
pas, as capturas aumentaram entre 1950 a 1996,
passando de 16,8 milhões até alcançar um volume
máximo de 86,4 milhões de toneladas em 1996, re-
duzindo posteriormente para estabilizar-se em volta
dos 80 milhões de toneladas, com flutuações inter-
anuais. Em 2010 registou-se uma produção mundial
de 77,4 milhões de toneladas. O Pacífico noroeste é
a zona marinha que regista a maior produção, com
20,9 milhões de toneladas (27 por cento das captu-
ras marinhas mundiais) em 2010.
Análises recentes das capturas mundiais da pesca in-
dicam que 70% de todas as populações de peixes es-
tão sobre exploradas e resultam insustentáveis. Por ou-
tra parte, as tendências nas capturas prognosticam
que mais populações serão sobre exploradas e entra-
rão em colapso (*32, 20,22). Isto contrasta com os re-
sultados obtidos por Worm et al. (2009)(*33).
Quando uma pescaria colapsa, isso significa que a
biomassa de peixes não contribui para a rede trófica
normal, nem para outras funções e processos dos
ecossistemas (*32). Por exemplo, em algumas áreas
A
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la mayoría de las pesquerías del mundo (*9), utilizan-
do un modelo de regresión múltiple, se confirma que,
los graves agotamientos son la norma en todo el
mundo. Por otra parte, estudios recientes indican que
la captura por unidad de esfuerzo sigue disminuyen-
do (*30). Esta evidencia sugiere que el panorama
mundial es realmente preocupante
Estado general de las capturas mundiales de pesca
estimadas
El incremento del esfuerzo pesquero, por un lado, y la
aplicación de tecnología más avanzada, por otro, ha-
cen que las especies sean más vulnerables a la pesca.
Cómo consecuencia de ello es preciso ir más lejos y tra-
bajar más para capturar peces más pequeños, de me-
nor calidad.
La pesca marina mundial ha atravesado diferentes eta-
pués de 1990, el número de poblaciones sobreex-
plotadas siguió aumentando, aunque a menor ritmo.
La fracción de las poblaciones plenamente explota-
das presenta un menor cambio a lo largo del tiempo.
Su porcentaje se mantuvo estable en, aproximada-
mente, un 50% de 1974 a 1985, con un posterior
descenso al 43% en 1989, antes de aumentar de for-
ma gradual al 57,4% en 2009 (Figura 1).  
Por definición, las poblaciones plenamente explota-
das producen capturas iguales o próximas a sus pro-
ducciones máximas sostenibles. Así pues, no existe
la posibilidad de aumentar sus capturas y pueden in-
cluso estar en riesgo de disminuir a no ser que se
gestionen de manera adecuada. 
Aunque sí hay cierta evidencia de pequeñas mejoras
en la gestión de la pesca en el mundo desarrollado,
si hacemos un análisis estadístico de la situación de
Figura 2.- Captura en el Pacífico Noroeste, 1970-2010. Fuente: FAO Informe Sofía 2012
Figura 2.- Capturas no Pacífico Noroeste, 1970-2010. Fonte: FAO Relatório Sofía 2012
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da parte norte do Mar do Sul da China (*7), o esgo-
tamento causado pela pesca foi analisado com mé-
todos de avaliação de populações e revelou uma re-
dução na biomassa das espécies de peixes grandes
na ordem dos 90%, o que compromete a segurança
alimentar, devido à simplificação da estrutura do
ecossistema e da redução da resistência das popu-
lações. Foram documentados casos similares no
Golfo da Tailândia (*23). A sobre pesca causa os
mesmos problemas sérios em alguns habitats espe-
cializados, por exemplo, nos recifes de coral (*1) e
nos montes submarinos (*25). 
A qualidade da gestão
A qualidade da gestão da pesca é uma questão cha-
ve, que põe à prova qualquer afirmação sobre se a
situação anterior melhorou. A qualidade da gestão
tem sido avaliada, em alguns aspectos, como sendo
deficiente. Desde 1995, a aplicação do Código de
Conduta para a Pesca Responsável da FAO propor-
cionou directrizes sinópticas para a gestão da pesca
sustentável. O Código de Conduta tem como objec-
tivo reduzir o impacto negativo da pesca no ecossis-
tema. No entanto, o seu cumprimento é voluntário e
os países que o assinaram estão a incorporá-lo na
sua legislação com maior ou menor êxito; a sua efi-
cácia depende fundamentalmente do seu cumpri-
mento que, em todo o mundo, tem sido geralmente
reduzido ou muito baixo.
Um trabalho, publicado na revista Global Environ-
mental Change, revelou que aqueles países em que
se aplicou o , foi possível melhorar os seus recursos
pesqueiros e estes estão a conseguir capturas de
melhor qualidade. Embora os países que implemen-
taram esse Código obtenham um menor volume de
capturas, a qualidade e diversidade da sua pesca é
maior. Isto reflecte-se no facto de ter ocorrido recu-
peração das populações de espécies de grande ta-
manho, como atuns ou bacalhau, que pertencem a
um nível trófico mais elevado e com um valor comer-
cial superior (*8).
Podemos entender isto como uma mensagem posi-
tiva no contexto dos acordos internacionais que se
ocupam de questões ambientais. 
Figura 3: Situación de las poblaciones de peces en el mundo según los de datos de capturas de la FAO 1950-2008 .
Figura 3: Situação das populações de peixes no mundo segundo os dados de capturas da FAO 1950-2008 .
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pas, las capturas ascendieron entre 1950 a 1996, pa-
sando de 16,8 millones hasta alcanzar un volumen má-
ximo de 86,4 millones de toneladas en 1996, y reducir-
se posteriormente para estabilizarse en torno a los 80
millones de toneladas, con fluctuaciones interanuales.
En 2010 se registró una producción mundial de 77,4 mi-
llones de toneladas. El Pacífico noroeste es la zona ma-
rina que registra la mayor producción, con 20,9 millo-
nes de toneladas (el 27% de las capturas marinas
mundiales) en 2010.
Análisis recientes de las capturas mundiales de la pesca
indican que el 70 % de todas las poblaciones de peces
están sobreexplotadas y resultan insostenibles. Por otra
parte, las tendencias en las capturas pronostican que
más stocks serán sobreexplotados y colapsados (*32,
20,22). Esto contrasta con los resultados de Worm et al.
(2009) (*33).
Una pesquería colapsada significa que la biomasa de
peces no contribuye a la red trófica normal, ni a otras
funciones y procesos de los ecosistemas (*32). Por
ejemplo, en algunas áreas de la parte norte de la Mar
del Sur de China (*7), el agotamiento causado por la
pesca se analizó con métodos de evaluación de pobla-
ciones y reveló una reducción en la biomasa de las es-
pecies de peces grandes del 90 %, lo que compromete
la seguridad alimentaria, causa de la simplificación de
informe/relatório
Figura 4: Correlación del cumplimiento del Código de Conducta para la Pesca Responsable, con un índice de la biodiversi-
dad (Sea Around EE.UU. índice ZEE1}) de 53 países, que representan el 95 % de la captura mundial de pescado FAO . Las ba-
rras indican los límites de confianza de las estimaciones. Los países se agrupan regionalmente -ver la clave de símbolos. (Fuen-
te:Pitcher and Cheung 2013)
Figura 4: Correlação entre o observância ao Código de Conduta para a Pesca Responsável, com um índice de biodiversidade
(Sea Around EE.UU. índice ZEE) de 53 países, que representam 95% da captura mundial de pescado FAO . As barras indicam
os limites de confiança das estimativas. Os países estão agrupados regionalmente -ver a chave de símbolos. (Fonte: Pitcher and
Cheung 2013).
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Em termos absolutos, a pesca mais sustentável (se-
gundo os dados de 2003) é a da costa do Pacífico no
Canadá, na Austrália, bem como a costa do Pacífico
dos Estados Unidos. A menos sustentável, também
segundo dados de 2003, estaria na Turquia, Coreia
do Sul, Malásia, China, Peru, Com, Filipinas, Marro-
cos, Vietnam e Bangladesh.
Muitas populações de peixes, como o bacalhau (em
torno da Islândia, no Mar Báltico e no Mar de Barents),
a solha no Mar do Norte, o arenque no Mar da Norue-
ga, Mar Báltico e Mar do Norte e o espadarte, no Mar
Báltico, têm sido explorados de forma sustentável de
acordo com os objectivos estabelecidos pelos respon-
sáveis políticos. Nestes bancos de pesca, as popula-
ções de peixes começaram a melhorar.
“A redução da exploração é o primeiro passo para os
objectivos, a longo prazo, da reconstrução de popula-
ções sustentáveis e estáveis de peixes e para alcançar
um estado saudável dos ecossistemas“, explica Poul
Degnbol, chefe de Serviços de Assessoria do Consel-
ho Internacional para a Exploração do Mar (CIEM).
As melhorias não foram as mesmas para todas as es-
pécies e regiões. Por exemplo, a exploração do ba-
calhau e da arinca na região das Ilhas Faroé, mante-
ve-se elevada durante as últimas décadas em
comparação com uma diminuição marcada da
pressão pesqueira para a mesma espécie noutras re-
giões. Além disso, várias populações, como o bacal-
hau do Mar da Irlanda, do Kattegat e do oeste de Es-
cócia, continuam baixas, recomendando o CIEM que
não deve haver pesca dirigida a estas e que a captu-
ra acidental destas espécies deve ser mínima. Pelo
contrário, outras populações, como o bacalhau do
nordeste do Árctico e o verdinho, de ampla distribui-
ção, continuam a aumentar.
A redução significativa na pressão da pesca e a mel-
horia nas acções que a acompanham, são provavel-
mente o resultado de vários factores, incluindo a re-
dução nos totais admissíveis de capturas (TAC), as
variações nas condições do mercado e o aumento
nos preços do combustível.
As conclusões são o resultado da reunião anual do
Comité Assessor do CIEM (ACOM) em Copenhaga,
Dinamarca, onde os cientistas examinaram as ten-
dências históricas da exploração das 85 principais
populações de peixes no Atlântico Nordeste. A
ACOM é o órgão da CIEM que proporciona assesso-
ria científica para apoiar a gestão dos recursos e dos
ecossistemas marinhos.
Algumas das causas, que fazem falhar o Código de
Conduta, são o uso de artes de pesca prejudiciais pa-
ra o ambiente, tais como as redes de arrasto de fun-
do, a alta captura acidental, as rejeições e “a pesca
fantasma”, ou seja, as artes de pesca perdidas que
continuam a matar peixes. A utilização de artes de
pesca mais selectivas é relativamente fácil, podendo
gerar pescarias mais rentáveis a longo prazo, permi-
tindo a recuperação de populações esgotadas.
Uma revisão recente dos principais tipos de ordena-
mento da pesca sugere que a maioria das aborda-
gens baseadas num só tipo de sistema de gestão
(como “direitos de propriedade”, “Áreas Marinhas
Protegidas (AMP)” ou “co-gestão”) geralmente não
funcionam bem e que as abordagens de gestão única
combinadas, baseadas na recuperação dos ecossis-
temas, são mais bem sucedidas. (*25).
A análise dos dados da avaliação de mais de 350 po-
pulações realizada por Worm et al. (*33) sugere que a
melhoria na gestão das pescarias levou a um aumento
da biomassa e que várias populações de peixes estão
a recuperar. Contudo, a análise baseia-se em popula-
ções que foram seguidas segundo os procedimentos
de avaliação tradicionais, fundamentados em bases
de dados públicas (“base de dados RAM, legado
Myers”: *27). Estas populações de peixes representam
apenas 16% da captura anual de pescado do mundo.
Como seria de esperar, essa moderna e dispendiosa
avaliação das populações apenas foi realizada nos paí-
ses desenvolvidos, que possuem 15% das pontua-
ções de qualidade da gestão da pesca (Como era de
esperar, donde se lleva a cabo la moderna e costosa
evaluación de populações, son os países del mundo
desarrollado, com el 15% das puntuaciones de quali-
dade de gestão da pesca.)
Por seu lado, Froese et al. (*14) sustentam que as popu-
lações avaliadas são um subconjunto fundamentalmen-
te tendencioso de todas as reservas de pesca, já que re-
presentam uma alta proporção das populações
resistentes, que sobreviveram à pesca desde décadas
ou séculos, como é o caso de alguns ecossistemas eu-
ropeus.
O nível trófico
A diminuição do Nível Trófico Médio (MTL) das cap-
turas de pesca tem sido identificado como um indi-
cador de que a pesca reduz a rede trófica marinha.
Pauly et al.,(*24) crêem que este fenómeno, denomi-
nado “fishing down marine food web”, expressa a
substituição de peixes de níveis tróficos elevados por
peixes menos valiosos, de menor nível trófico, com
efeitos sobre a biodiversidade e a estabilidade do
ecossistema.
A pesca actuaria como um super-predador, uma força
(seta da Figura 6) que eliminaria os predadores domi-
nantes, reduzindo o nível trófico do conjunto.
Uma questão fundamental para a validade do método
informe/relatório
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la estructura del ecosistema y de la redución de la re-
sistencia de las poblaciones. Se han documentado ca-
sos similares en el Golfo de Tailandia (*23). La sobre-
pesca causa los mismos problemas serios en algunos
hábitats especializados, por ejemplo, los arrecifes de
coral (*1) y los montes submarinos (*25). 
La calidad de la gestión
La calidad de la gestión de la pesca es una cuestión
clave que pone a prueba cualquier afirmación sobre si
las cosas han mejorado. La calidad de la gestión ha si-
do evaluada, en algunos aspectos, como deficiente.
Desde 1995, la aplicación del Código de Conducta pa-
ra la Pesca Responsable de FAO ha proporcionado di-
rectrices sinópticas para la gestión de la pesca soste-
nible. El Código de Conducta tiene como objetivo
reducir el impacto negativo de la pesca en el ecosiste-
ma. No obstante, su cumplimento es voluntario y los
países que lo han firmado lo están incorporando a su
legislación con mayor o menor éxito; su eficacia de-
pende fundamentalmente de su cumplimiento, y este
en general, en todo el mundo sigue siendo bajo o muy
bajo.
Un trabajo, publicado en la revista Global Environmental
Change, revela que aquellos países que han aplicado el
Código, han logrado mejorar sus recursos pesqueros y
están obteniendo unas capturas de mejor calidad. Aun-
que los países que han implementado el Código tienen
un menor volumen de capturas, la calidad y diversidad
de su pesca es mayor. Esto se refleja en el hecho de
que han recuperado poblaciones de especies de gran
tamaño, como atunes o bacalao, que tienen un mayor
nivel trófico y un valor comercial superior (*8).
Podemos entender esto como un mensaje positivo en
el contexto de los acuerdos internacionales que se ocu-
pan de cuestiones ambientales. 
En términos absolutos, la pesca más sostenible (según
los datos de 2003) es la de la costa Pacífica de Cana-
dá, Australia y costa Pacífica de Estados Unidos. La
menos sostenible, también según datos de 2003, esta-
ría en Turquía, Corea de Sur, Malasia, China, Perú, Gha-
na, Filipinas, Marruecos, Vietnam y Bangladesh.
Muchas poblaciones de peces, como el bacalao –en
torno a Islandia, en el Mar Báltico y el Mar de Barents–,
la solla en el Mar del Norte, el arenque en el Mar de No-
ruega, el Mar Báltico y el Mar del Norte, y el espadín en
el Mar Báltico, han sido explotados de manera sosteni-
ble de acuerdo con los objetivos establecidos por los
responsables políticos. En estos caladeros las pobla-
ciones de peces han comenzado a mejorar.
“La reducción de la explotación es el primer paso hacia
los objetivos a largo plazo en la reconstrucción de las
poblaciones de peces sostenibles y estables, y el logro
de un estado saludable de los ecosistemas”, explica
Poul Degnbol, Jefe de Servicios de Asesoría del Con-
sejo Internacional para la Explotación del Mar (CIEM).
Las mejoras no han sido las mismas para todas las es-
pecies y regiones. Por ejemplo, la explotación de baca-
lao y eglefino en la región de las Islas Feroe, se ha man-
tenido alta durante las últimas décadas en comparación
con una disminución marcada de la presión pesquera
para la misma especie en otras regiones. Además, va-
rias poblaciones, como el bacalao del Mar de Irlanda,
el Kattegat y el oeste de Escocia, siguen siendo bajos, y
el CIEM recomienda que no debe haber pesca dirigida y
que la captura incidental de estas especies debe ser mí-
nima. Por el contrario, otras poblaciones, como baca-
lao del Ártico nororiental y la bacaladilla de amplia dis-
tribución, siguen aumentando.
Las reducciones significativas en la presión de la pes-
ca y las mejoras de acciones que se acompañan, son
probablemente el resultado de varios factores, inclu-
yendo las reducciones de totales admisibles de captu-
ras (TAC), las condiciones cambiantes del mercado, y
los aumentos en los precios del combustible.
Las conclusiones son el resultado de la reunión anual
del Comité Asesor del CIEM (ACOM) en Copenhague,
Dinamarca, donde los científicos examinaron las ten-
dencias históricas de la explotación de las 85 principa-
les poblaciones de peces en el Atlántico Noreste.
ACOM es el órgano del CIEM que proporciona  aseso-
ramiento científico para apoyar la gestión de los recur-
sos y ecosistemas marinos.
Algunas de las causas que hacen fallar el Código de
Conducta son: el uso de artes de pesca perjudiciales
para el ambiente, tales como las redes de arrastre de
fondo, la alta captura incidental y los descartes, y “la
pesca fantasma”, es decir, las artes de pesca perdidas
que siguen matando peces. La utilización de artes de
pesca más selectivas es relativamente fácil, pudiendo
generar pesquerías más rentables a largo plazo, y per-
mitiría la recuperación de  poblaciones agotadas.
Una revisión reciente de los principales tipos de orde-
nación de la pesca sugiere que la mayoría de los enfo-
ques de un solo tipo de sistema de gestión (como “de-
rechos de propiedad”, “Áreas Marinas Protegidas
(AMP)” o “cogestión”) no suelen funcionar bien, y que
los enfoques de gestión única combinados, basados en
la  restauración de los ecosistemas, se llevan a cabo
más adecuadamente (*25).
El análisis de los datos de la evaluación de más de 350
poblaciones de Worm et al. (*33) sugiere que la mejora
en la gestión de las pesquerías ha dado lugar a un au-
mento de la biomasa y que varias poblaciones de pe-
ces se están recuperando. Sin embargo, el análisis se
basa en poblaciones que tienen los procedimientos de
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Figura 5:-  Presión media de la pesca (medida como la mortalidad por pesca) (izquierda) y el promedio de biomasa de la po-
blación (a la derecha) durante 85 principales poblaciones de peces en el Atlántico nororiental, tanto a escala en la media durante
el periodo (1960-2013), es decir, si el valor del eje y es 1 en un año dado entonces el valor de este año es igual a la media a lo lar-
go de la serie temporal, y si es 0,5 es la mitad del valor medio; etc
Figura 5:-  Pressão média da pesca (medida como mortalidade por pesca) (esquerda) e a média da biomassa da população
(direita) em 85 das principais populações de peixes no Atlântico norte oriental, tanto à escala em la media durante el periodo
(1960-2013), é decir, si el valor del eje e é 1 em um año dado entonces el valor de este año é igual a la media a lo largo da serie
.temporal, e si é 0,5 é la mitad del valor medio; etc
de MTL, baseado nas capturas, é saber se a tendên-
cia do MTL de captura reflecte a do ecossistema ou
se as alterações observados no nível trófico das cap-
turas são provocadas pela substituição das espécies
alvo da pesca.
Muitos grupos de investigação têm procurado evi-
dências no que concerne à redução do nível trófico
da captura pesqueira a escalas regionais e locais,
com as quais chegaram a conclusões por vezes con-
traditórias; o fenómeno efectivamente é detectável
em certos lugares, mas em muitos outros as indica-
ções de que ocorre redução do nível trófico é imper-
ceptível.
Por outro lado, a redução do nível trófico da captura
pesqueira pode não ser somente o resultado de pro-
blemas ecológicos, mas também de alterações no
preço de certos produtos (especialmente moluscos o
crustáceos, de baixo nível trófico), devido ao aumen-
to natural de espécies de níveis tróficos mais baixos e
pelo desenvolvimento de novas pescarias cujas es-
pécies alvo pertencem a níveis baixos, como peixes
herbívoros para farinha (rações para animais), cujo
esgotamento pode afectar o ecossistema e a captura
e aumentar o MTL, em lugar de diminui-lo.
O fenómeno “fishing down marine food web” foi con-
siderado inicialmente como um efeito de proporções
nefastas. Este efeito pesqueiro foi documentado tan-
to à escala global (*24) como à escala local, em paí-
ses como a Tailândia, Canadá, Chile, Uruguai Argen-
tina, Índia, Brasil e na região do Mediterrâneo.
Contudo, Essington et al. (*12) sugerem que o “fishing
down marine food web” é um fenómeno específico
das pescarias do Atlântico Norte, que surge na se-
quência do colapso e substituição das pescarias des-
ta região, e que a diminuição dos níveis tróficos mé-
dios das capturas em muitas outras áreas
geográficas do mundo se deve ao aumento da ex-
ploração dos níveis tróficos inferiores das redes ma-
rinhas (adição sequencial de novas pescarias), inclu-
sive quando as capturas dos níveis tróficos altos se
mantiveram constantes ou aumentaram. Este padrão
de adição sequencial de espécies de níveis tróficos
inferiores às pescarias foi designado por estos auto-
res como “fishing through the food web”. Assim sur-
informe/relatório
40
evaluación tradicionales, fundamentados en bases de
datos públicas (“base de datos RAM, legado Myers”:
*27). Estas poblaciones de peces representan sólo el 16
% de la captura anual de pescado del mundo. Como
era de esperar, donde se lleva a cabo la moderna y cos-
tosa evaluación de poblaciones, son los países del
mundo desarrollado, con el 15% de las puntuaciones
de calidad de gestión de la pesca.1}
Por otra parte, Froese et al. (*14) sostienen que estas
poblaciones evaluadas son un subconjunto fundamen-
talmente sesgado de todas las reservas de pesca, ya
que representan una alta proporción de stocks resis-
tentes, que han sobrevivido a la pesca desde hace dé-
cadas o siglos, como es el caso de algunos ecosiste-
mas europeos.
El nivel trófico
La disminución de Nivel Trófico Medio (MTL)de las cap-
turas de la pesca ha sido identificado como un indica-
dor de que la pesca reduce la red trófica marina. Pauly
et al.,(*24) creen que este fenómeno, denominado “fis-
hing down marine food web”, expresa la sustitución de
serie de un alto nivel trófico por peces menos valiosos,
de menor nivel trófico, con efectos sobre la biodiversi-
dad y la estabilidad del ecosistema.
La pesca actuaría como un super-predador, una fuerza
(flecha de la Figura 6) que eliminaría los predadores do-
minantes, rebajando en nivel trófico del conjunto.
Una cuestión fundamental para la validez del método
de MTL, basado en las capturas, es conocer si la ten-
dencia del MTL de la captura refleja la del ecosistema
o si los cambios observados en el nivel trófico de las
capturas son provocados por la substitución de las es-
pecies objetivo de la pesca.
Muchos grupos de investigación  han buscado eviden-
cias respecto a la disminución del nivel trófico de la cap-
tura pesquera en escalas regionales y locales, con lo
que han llegado a conclusiones a veces contradictorias;
el fenómeno efectivamente es detectable en ciertos lu-
gares, pero en muchos otros la señal de disminución
Figura 6. La pesca como “super-predador”. Representación esquemática del efecto de la pesca sobre el nivel trófico medio
del ecosistema.   
Figura 6. A pesca como “super-predador”. Representação esquemática do efeito da pesca sobre o nível trófico médio do
ecossistema.   
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giu a polémica de saber se o drástico efeito sobre a
estrutura e o nível trófico médio, resultante das esta-
tísticas de desembarques pesqueiros, reflectiam ou
não um efeito real da pesca sobre as redes tróficas
marinhas.
Argumenta-se que os resultados, obtidos com base
em registos de captura ou desembarque, não reflec-
tem necessariamente a composição e o estado dos
ecossistemas, uma vez que os indicadores estão en-
viesados pelos interesses das pescarias que operam
em cada região.
Worm et al. 2012 (*30) mostra como, desde a déca-
da de 1970, as frotas europeias e asiáticas, altamen-
te móveis, se deslocaram para águas produtivas cada
vez mais distantes, o que conduziu a um esgotamen-
to espacial em série. O alarmante deste trabalho é a
indicação de que, em muitas áreas geográficas, a
pesca de hoje em dia necessita de uma produção pri-
mária muito acima da sua produtividade primária mé-
dia, sobretudo nas zonas económicas exclusivas dos
países em desenvolvimento.
Recentemente foi elaborado um modelo de ecossis-
tema que segue os fluxos através dos distintos níveis
da cadeia trófica tendo em conta a produção primá-
ria, a temperatura superficial do mar, a eficiência da
transferência, as captura pela pesca e o nível trófico
das espécies de peixes exploradas (*29). Embora se
trate de uma nova técnica o modelo sugere que a
biomassa dos predadores tem diminuído muito, em
mais de 90% em metade das zonas costeiras do
Atlântico Norte e do Pacífico Norte.
A figura 7 ilustra reduções importantes na biomassa
mundial entre 1910 e 2010.
A população humana mundial superou os 7 mil mi-
lhões e a procura de produtos do mar está a aumen-
tar rapidamente (*17,18). Uma das poucas opções de
pesca sustentáveis que poderia manter o forneci-
mento de pescado e marisco poderia ser pescar ní-
veis tróficos mais baixos. 
Como as alterações nas redes alimentares são im-
previsíveis e alguns organismos de nível trófico infe-
rior são conhecidos por proliferar segundo cascatas
tróficas, não podem ser facilmente capturados e/ou
consumidos pelos seres humanos.
A diversidade biológica
A sobre pesca está considerada como a causa princi-
pal da perda de biodiversidade nos ecossistemas ma-
rinhos. Das 133 extinções1}, 55% foram causadas pe-
la exploração não sustentável e o restante foi
impulsionado pela perda de habitat e outras ameaças
(*11). 
Na actualidade, mais de 550 espécies de peixes e in-
vertebrados marinhos figuram como ameaçadas na
Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da (UICN).
Destas espécies, 80% estão ameaçadas pela “pes-
ca e exploração dos recursos aquáticos”. 
Trata-se de uma subestimação, pois apenas foi ava-
liado o estado de conservação de uma pequena pro-
porção de organismos marinhos1}. Em geral, as pes-
carias comerciais representam a principal ameaça
para a biodiversidade mas a exploração não susten-
tável também ocorre na pesca artesanal (*15;*13). As
espécies com certas características, como um gran-
de tamanho corporal e maturidade sexual tardia, são
particularmente vulneráveis à sobre exploração (*7).
Isso inclui muitas espécies exploradas, espécies fre-
quentes em capturas acidentais e aquelas que vivem
em certos habitats, como as profundezas marinhas.
Os peixes de águas profundas têm um índice signifi-
cativamente maior de vulnerabilidade intrínseca face
à pesca e uma taxa de crescimento populacional
mais baixa.
O recurso a práticas pesqueiras destrutivas amplifi-
ca ainda mais os efeitos da pesca não sustentável na
biodiversidade e nos habitats marinhos. As práticas
de pesca destrutivas podem incluir:
(1) o uso de artes de pesca no habitat errado;
(2) os métodos de pesca considerados “destrutivos
e indiscriminados” em qualquer circunstância e
que, por isso devem ser proibidos de forma sis-
temática (por exemplo, a pesca com explosivos).
A tecnologia pode jogar um papel importante na to-
mada de decisões sobre práticas de pesca menos
destrutivas, mas também pode aumentar a intensi-
dade e o alcance dos impactes humanos sobre a bio-
diversidade marinha (sofisticadas sondas de profun-
didade, navegação por satélite).
Nas zonas onde a pesca é bem administrada, outros
impactes humanos, como a degradação do habitat,
a contaminação e as espécies invasoras, constituem
grandes ameaças para a biodiversidade.
Capturas acidentais e rejeições
Os impactes negativos directos da pesca são agra-
vados pelos efeitos da pesca sobre as espécies não
alvo desta (pesca acessória), sob a forma de captu-
ras acidentais., Estimou-se em 27 milhões de tonela-
das em média, a captura de pescado rejeitado pela
pesca comercial em cada um, para o período entre
1980 a 1990 (*3). 
As artes de pesca que produzem mais capturas aci-
dentais são as redes de arrasto do camarão, segui-
do pelas redes de arrasto de fundo e os palangres
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del nivel trófico es imperceptible.
Por otra parte, la disminución del nivel trófico de la cap-
tura pesquera puede no ser sólo el resultado de pro-
blemas ecológicos, sino también de cambios en el
precio de ciertos productos (especialmente moluscos
o crustáceos, de bajo nivel trófico), por el incremen-
to natural de especies de niveles tróficos bajos y por
el desarrollo de nuevas pesquerías cuyas especies
objetivo pertenecen a niveles bajos, como peces her-
bívoros o forraje, cuyo agotamiento puede afectar al
ecosistema y a la captura y aumentar el MTL, en lu-
gar de disminuirlo.
El fenómeno “fishing down marine food web” fue con-
siderado en un principio como un efecto de proporcio-
nes nefastas. Este efecto pesquero se documentó tan-
to a escala global (*24) como a escala local, en países
como Tailandia, Canadá, Chile, Uruguay, Argentina, In-
dia, Brasil, y en la región del Mediterráneo. Sin embargo,
Essington et al. (*12) proponen que el “fishing down ma-
rine food web” es un fenómeno específico de las pes-
querías del Atlántico Norte, que se produjo por el se-
cuencial colapso y reemplazo de las pesquerías de esta
región, y que la disminución de los niveles tróficos pro-
medio de las capturas en muchas otras áreas geográ-
ficas del mundo, se debe al incremento de la explota-
ción de los niveles tróficos bajos de las redes marinas
(adición secuencial de nuevas pesquerías), incluso
cuando las capturas de los niveles tróficos altos se
mantienen constantes o se incrementan. Este patrón de
adición secuencial de especies, de niveles tróficos ba-
jos, a las pesquerías, fue llamado por estos autores co-
mo “fishing through the food web”. Así, se abrió la po-
lémica de si realmente el drástico efecto sobre la
estructura y el nivel trófico promedio resultante de las
estadísticas de desembarques pesqueros estaban re-
flejando o no, un efecto real de la pesca sobre las redes
tróficas marinas.
Argumentan que los resultados obtenidos con base en
registros de captura o desembarco no necesariamente
reflejan la composición y el estado de los ecosistemas,
ya que los indicadores están sesgados por los intere-
ses de las pesquerías que operan en cada región.
Worm et al. 2012 (*30) muestran cómo, desde la década
de 1970, las flotas europeas y asiáticas altamente mó-
viles, se han trasladado a aguas productivas cada vez
más distantes, lo que ha conducido a un agotamiento
espacial en serie. Lo alarmante de este trabajo es que
indica que, en muchas áreas geográficas, la pesca de
hoy en día necesita una producción primaria muy por
encima de su productividad primaria media, sobre to-
do en las zonas económicas exclusivas de los países
en desarrollo.
Recientemente se ha estimado un modelo de ecosiste-
ma que rastrea los flujos a través de los distintos niveles
de la cadena trófica mediante la producción primaria, la
temperatura superficial del mar, la eficiencia de la trans-
ferencia, la pesca de captura y la nivel trófico de las es-
pecies de peces explotadas (*29). Aunque se trata de
una nueva técnica, sugiere que la biomasa de depreda-
dores se ha visto muy reducida, en más de un 90 % en
la mitad de las zonas costeras del Atlántico Norte y el
Norte Pacífico. 
En la figura 7 se muestran importantes reducciones en
la biomasa mundial entre 1910 y 2010.
La población humana mundial ha superado los 7 mil mi-
llones y la demanda de productos del mar está aumen-
tando rápidamente (*17,18). Una de las pocas opciones
de pesca sostenibles que podría mantener un suminis-
tro de pescados y mariscos puede ser pescar a niveles
tróficos más bajos. 
Como los cambios en las redes alimentarias son impre-
decibles y algunos organismos de nivel trófico inferior,
son conocidos por florecer en cascadas tróficas, no
pueden ser fácilmente capturados y/o consumidos por
los seres humanos.
La diversidad biológica.
La sobrepesca está considerada como la causa princi-
pal de la pérdida de biodiversidad en los ecosistemas
marinos. De las 133 extinciones el 55 % fueron causa-
dos  por la explotación no sostenible, y el resto impul-
sado por la pérdida de hábitat y otras amenazas (*11). 
En la actualidad, más de 550 especies de peces e in-
vertebrados marinos figuran como amenazadas en la
Lista Roja de Especies Amenazadas de la (UICN). De
estas especies, el 80 % se ve amenazada por “ la pes-
ca y la explotación de los recursos acuáticos”. 
Aunque esta es una subestimación, pues sólo una pe-
queña proporción de los organismos marinos han sido
evaluados por su estado de conservación. En general,
las pesquerías comerciales representan la principal
amenaza para la biodiversidad, pero la explotación no
sostenible también ocurre en la pesca artesanal
(*15;*13). Las especies con ciertas características, co-
mo un gran tamaño corporal y la madurez sexual tardía,
son particularmente vulnerables a la sobreexplotación
(*7). Esto incluye muchas especies explotadas, así co-
mo especies frecuentes en capturas incidentales y
aquellas que viven en ciertos hábitats como las profun-
didades marinas.
Los peces de aguas profundas tienen un índice signifi-
cativamente mayor de vulnerabilidad intrínseca a la pes-
ca y una tasa de crecimiento de la población más baja.
El uso de prácticas pesqueras destructivas amplifica
aún más los efectos de la pesca no sostenible de la bio-
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entre outros. Entre as espécies gravemente afectadas
na captura acidental encontramos mamíferos marinhos,
aves e tartarugas.
Em general, aceita-se que a captura acidental e as rejei-
ções são factores importantes que afectam a conserva-
ção da biodiversidade e a gestão da pesca, embora a
magnitude dos problemas esteja sujeita a  debate.
A FAO indica, no relatório O Estado da Pesca e da Aqui-
cultura, um total anual estimado de 7,3 milhões de to-
neladas de rejeições para o período 1992-2001.
Em termos geográficos, o Atlântico norte oriental (1,4
milhões de toneladas), o Pacífico norte ocidental (1,3
milhões de toneladas) e o Atlântico centro ocidental (0,8
milhões de toneladas) geram as rejeições mais eleva-
das. As diferenças nas taxas de rejeição entre as na-
ções pesqueiras desenvolvidas e as em desenvolvi-
mento não são evidentes, excepto no caso da Ásia do
Sul Oriental donde as rejeições são geralmente insigni-
ficantes devido à utilização quase completa das captu-
ras (Figura 8).
Os valores globais ocultam uma ampla gama de taxas
de rejeição. As pescarias de arrasto e as pescarias de
Figura 7. Tendencia Global de la biomasa de peces predadores, 1910-2010, predicción basada en 200 modelos de ecosistemas
y 1000 remuestreos aleatorios del 30% de los datos. Las líneas indican los valores medios y el intervalo de confianza del 95%.
Fuente: Christiansen et al 2011. Fish biomass in the world ocean: a century of decline.    
Figura 7. Tendência Global da biomassa de peixes predadores, 1910‐2010,  previsão baseada em 200 modelos de ecossistemas
e 1000 re-amostragens aleatórias de 30% dos dados. As linhas indicam os valores médios e um intervalo de confiança de
95%. Fonte: Christiansen et al 2011. Fish biomass um the world ocean: a century of decline. 
informe/relatório
44
diversidad y los hábitats marinos. Las prácticas de pes-
ca destructivas pueden incluir:
(1) el uso de artes de pesca en el hábitat equivocado.
(2) los métodos de pesca considerados “destructivos e
indiscriminados” en cualquier circunstancia, y por lo
tanto deben ser prohibidas de forma sistemática (por
ejemplo, la pesca con dinamita).
La tecnología puede jugar un papel importante en la to-
ma de decisiones sobre prácticas de pesca menos des-
tructivas, pero también puede aumentar la intensidad y
el alcance de los impactos humanos sobre la biodiver-
sidad marina (sofisticadas sondas de profundidad, na-
vegación por satélite).
En las zonas donde la pesca está bien administrada,
otros impactos humanos, como la degradación del há-
bitat, la contaminación y las especies invasoras, supo-
nen grandes amenazas a la biodiversidad.
Capturas incidentales y descartes. 
Los impactos negativos directos de la pesca se ven
agravados por los efectos de la pesca sobre las espe-
cies no objetivo en forma de capturas incidentales. Se
estimó en 27 millones de toneladas de media, la captu-
ra de pescado descartado por la pesca comercial cada
año, para el periodo de 1980 a 1990 (*3). 
Las artes de pesca que generaran más capturas inci-
dentales son las redes de arrastre de camarón, segui-
do por las redes de arrastre de fondo, los palangres, en-
tre otros. Entre las especies gravemente afectadas
como captura incidental encontramos mamíferos mari-
nos, aves y tortugas.
Figura 8. Descartes registrados por área estadística de la FAO. Fuente: Kelleher, K. Descartes en la pesca de captura marina
mundial. Una actualización. FAO Documento Técnico de Pesca. No. 470. Roma, FAO. 2008. 147p.
Figura 8. Rejeições registadas por área estatística da FAO. Fonte: Kelleher, K. Descartes na pesca de captura marinha mun-
dial. Uma actualización. FAO Documento Técnico de Pesca. No. 470. Roma, FAO. 2008. 147p.
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camarão representam, respectivamente, 55 e 27 por
cento das rejeições registadas. (*3).
Em geral, a pesca em pequena escala mostra taxas
de rejeição mais baixas do que a industrial, com uma
taxa de rejeição estimada em 3,7%. Outros estudos
também sugerem que a aparente diminuição das re-
jeições, entre os anos 1990 e 2000,  poderia ser um
indicador da rápida diminuição da disponibilidade de
peixes no oceano (*34).
O tema do esforço de pesca.
Apesar do estabilização geral das capturas mundiais
de pesca, um estudo recente sugere que o esforço
de pesca global tem vindo a aumentar desde a déca-
da de 1970 (*4). Os arrastões e navios de pesca gran-
des (>100 TRB) são os que mais contribuem para o
esforço de pesca global. A maior contribuição tem
origem na Europa, embora seja previsível que 1}a
Ásia a venha a superar num futuro próximo. Dado o
aumento do esforço de pesca global, a falta de au-
mento da captura das pescarias mundiais na última
década e o facto de que as áreas mais produtivas já
tenham sido exploradas, poderia supor-se que as po-
pulações globais de peixes exploradas tendem para a
diminuição.
A gestão baseada na abordagem do ecossistema
A Abordagem Ecossistémica da Pesca (EEP) repre-
senta um passo que pretende superar os sistemas de
ordenamento mono específicos, que se centram ape-
nas na captura sustentável de espécies concretas se-
paradamente e, além disso, considera e integra os
principais componentes de um ecossistema, bem co-
mo os benefícios socioeconómicos que podem re-
sultar da sua utilização.
Num contexto internacional, dada a preocupante si-
tuação em que se encontram muitas populações de
peixes, as administrações pesqueiras estão a desen-
volver esforços para preservar e recuperar os recur-
sos marinhos; nesse contexto, surge a abordagem
ecossistémica como um instrumento para o ordena-
mento sustentável das pescarias.
Uma “Abordagem Ecossistémica” marinha significa
que se tomam em consideração todas as delicadas
e complexas interacções entre os organismos (de to-
dos os tamanhos) e os processos físicos (como as
correntes e a temperatura do mar por exemplo) que
compõem o ecossistema marinho.
Nesse sentido, esta abordagem não só está dirigida
à regulamentação da pesca de certas espécies, mas
também zela para que a pesca não tenha um efeito
desfavorável noutras espécies afins ou dependentes
das espécies alvo. Os esforços estarão, por isso, di-
rigidos para a preservação e a “integridade” do ecos-
sistema mediante o estabelecimento de limites con-
servadores,  a fim de ter em conta as necessidades
das espécies relacionadas e preservar a sustentabi-
lidade ecológica de todas as espécies envolvidas (in-
cluindo o homem) e do habitat onde vivem.
A Abordagem Ecossistémica da Pesca é uma visão
integral da gestão pesqueira, que pressupõe uma
maior vinculação a variáveis de tipo biológicas, eco-
lógicas e de comportamento humano. 
Uma ferramenta de gestão baseada nesta aborda-
gem é a criação da AMP, que embora tenha gerado
controvérsia quanto a se os benefícios da pesca são
acumuláveis, reúne total concordância em que ajuda
a proteger peixes e invertebrados com áreas de dis-
tribuição restritas, locais de desova e habitats sensí-
veis.
Esta nova filosofia de gestão de recursos, a Aborda-
gem Ecossistémica da Pesca (EEP), caracteriza-se
por ser exaustiva, integral, participativa, adaptativa e
estar baseada no melhor conhecimento científico dis-
ponível.
Este é o novo desafio das pescarias mundiais e é
neste tema que se deveria, hoje mais do que nunca,
trabalhar, a fim de avançar no seu conhecimento, de-
senvolvimento e implementação, com vista a conse-
guir uma ordenação pesqueira responsável e susten-
tável, que passa por recuperar as populações de
peixes e de outros recursos aquáticos vivos.
Questões relativas às alterações climáticas
Segundo as projecções, as alterações climáticas re-
percutir-se-ão amplamente nos ecossistemas, nas
sociedades e nas economias e aumentarão a pres-
são sobre os estilos de vida e o fornecimento de ali-
mentos, incluindo os com origem no sector da pes-
ca e da aquicultura.
Espera-se que o clima e as alterações no oceano as-
sociadas às emissões antropogénicas de gases de
efeito de estufa tornem a gestão pesqueira mais difí-
cil. As alterações na distribuição das espécies explo-
radas, devidas ao aquecimento global do oceano,
são cada vez mais visíveis em muitas regiões e espe-
ra-se que estas alterações continuem nas próximas
décadas.
Em geral, regista-se uma deslocação para os polos
das espécies de águas mais quentes com as conse-
quentes alterações no tamanho e produtividade dos
seus habitats. É provável que num mundo em aque-
cimento, a produtividade dos ecossistemas se reduza
na maior parte dos oceanos tropicais e subtropicais,
nos mares e nos lagos, mas que aumente nas zonas
de latitude elevada. 
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En general, se acepta que la captura incidental y los
descartes son factores importantes que afectan a la
conservación de la biodiversidad y la gestión de la pes-
ca, aunque la magnitud de los problemas está sujeta a
debate.  
La FAO, presenta en el informe El Estado de la Pesca y
la Acuicultura, un total anual estimado de 7,3 millones
de toneladas de descartes para el período 1992-2001.
En términos geográficos, el Atlántico nororiental (1,4 mi-
llones de toneladas), el Pacífico noroccidental (1,3 mi-
llones de toneladas) y el Atlántico Centro-occidental (0,8
millones de toneladas) generan los descartes más al-
tos. Las diferencias de las tasas de descarte entre las
naciones pesqueras desarrolladas y aquellas en desa-
rrollo no son evidentes, excepto en el caso de Asia Sur
Oriental donde los descartes son generalmente insigni-
ficantes debido a la utilización casi completa de las cap-
turas (Figura 8).
Los valores globales ocultan una amplia gama de ta-
sas de descarte. Las pesquerías de arrastre y las pes-
querías de camarón representan, respectivamente, 55 y
27 por ciento de los descartes registrados. (*3).
La pesca en pequeña escala, en general, muestra tasas
de descarte más bajas que la industrial, con una tasa
de descarte estimado de 3.7 %. Otros estudios también
sugieren que la aparente disminución de los descartes,
entre los años 1990 y 2000, podría ser un indicador de
la rápida disminución de la disponibilidad de peces en el
océano (*34).
El tema del esfuerzo pesquero.
A pesar del estancamiento general de las capturas
mundiales de pesca, un estudio reciente sugiere que el
esfuerzo de pesca global ha ido en aumento desde la
década de 1970 (*4). Los arrastreros y buques pesque-
ros grandes (> 100 TRB) son los que más contribuyen
al esfuerzo de pesca global. La mayor contribución la
aporta Europa, aunque Asia la superará en un futuro
próximo. Dado el aumento del esfuerzo pesquero glo-
bal, la falta de aumento de la captura de las pesquerí-
as mundiales en la última década y el hecho de que las
áreas más productivas han sido explotadas, se podría
postular que las poblaciones de peces explotadas glo-
bales tienden a la disminución.
La gestión basada  en el enfoque de ecosistema.
El Enfoque Ecosistémico de la Pesca (EEP) representa
un paso que pretende superar los sistemas de ordena-
ción mono específicos, que se centran sólo en la cap-
tura sostenible de especies concretas por separado y,
además, considera e integra los principales compo-
nentes de un ecosistema, así como los beneficios so-
cioeconómicos que puedan derivarse de su utilización.
En el contexto internacional, dada la preocupante si-
tuación en que se encuentran muchas poblaciones de
peces, las administraciones pesqueras están aunando
esfuerzos por preservar y recuperar los recursos mari-
nos; en ese sentido, se presenta el enfoque de ecosis-
temas como un instrumento para el ordenamiento sos-
tenible de las pesquerías.
Un “Enfoque Ecosistémico” marino significa que se to-
man en cuenta todas las delicadas y complejas inte-
racciones entre los organismos (de todos los tamaños) y
los procesos físicos (tales como las corrientes y la tem-
peratura del mar por ejemplo) que componen el ecosis-
tema marino.
En tal sentido, este enfoque no sólo está dirigido a la re-
glamentación de la pesca de ciertas especies, sino que
también vela porque la pesca no tenga un efecto des-
favorable en otras afines o dependientes de las espe-
cies objetivo. Los esfuerzos, por lo tanto, estarán dirigi-
dos a preservar la “integridad” del ecosistema mediante
el establecimiento de límites conservadores, a fin de to-
mar en cuenta las necesidades de las especies relacio-
nadas y preservar la sostenibilidad ecológica de todas
las especies involucradas (incluyendo al hombre) y del
hábitat donde viven.
El planteamiento de un Enfoque Ecosistémico de la
Pesca es una visión integral de la gestión pesquera, que
supone una mayor vinculación con variables de tipo
biológicas, ecológicas y del comportamiento humano. 
Una herramienta de gestión basada en este enfoque,
es la creación de AMP, que, aunque han generado con-
troversia en cuanto a si los beneficios de la pesca son
acumulables, hay un total acuerdo en que ayudan a pro-
teger a peces e invertebrados, con áreas de distribu-
ción restringida, sitios de desove y hábitats sensibles.
Esta nueva filosofía en la gestión de recursos, el Enfo-
que Ecosistémico a la Pesca (EEP), se caracteriza por
ser exhaustivo, integral, participativo, adaptativo, y estar
basado en el mejor conocimiento científico disponible.
Este es el nuevo desafío de las pesquerías mundiales,
y, es en este tema que se debería hoy más que nunca,
trabajar a fin de avanzar en su conocimiento, desarro-
llo e implementación, para conseguir el objetivo de una
ordenación pesquera responsable y sostenible, que pa-
se por recuperar las poblaciones de peces y de otros
recursos acuáticos vivos.
Cuestiones relativas al cambio climático
Según las proyecciones, el cambio climático repercuti-
rá ampliamente en los ecosistemas, las sociedades y
las economías y aumentará la presión sobre los medios
de vida y el suministro de alimentos, incluidos los ali-
mentos que provienen del sector de la pesca y la acui-
cultura.
Se espera que el clima y los cambios en el océano aso-
ciados a las emisiones antropogénicas de gases de
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Figura 9: Cambios globales en las capturas declaradas (Sea Around US Project), Esfuerzo nominal (Anticamara et al. 2011) y Es-
fuerzo efectivo estimado (asumiendo un incremento anual de la eficiencia pesquera, basado en Pauly and Palomares, 2010). 
Figura 9: Alterações  globais nas capturas declaradas (Sea Around US Project), Esforço nominal (Anticamara et al. 2011) e Es-
forço efectivo estimado (assumindo um aumento anual da eficiência pesqueira, baseado em Pauly e Palomares, 2010). 
O aumento da temperatura também afectará a fisio-
logia dos peixes e, segundo as regiões e latitudes, te-
rá efeitos tanto positivos como negativos nas pesca-
rias e nas actividades aquícolas.
As alterações na temperatura podem ter repercus-
sões directas na abundância e na biomassa uma vez
que a fisiologia dos indivíduos sofre stresse, o que os
obriga a mudar-se para outros lugares ou, em última
instância, provoca a sua morte. A temperatura pode
também exercer efeitos indirectos na abundância, já
que influi no crescimento e nos índices de recruta-
mento.
As populações que têm a sua área de distribuição
nas zonas mais próximas aos polos, tais como o ba-
calhau do Atlântico no mar de Barents, aumentam em
abundância com temperaturas mais altas, enquanto
que as populações da mesma espécie, que se en-
contram mais próximas das zonas equatoriais no âm-
bito da sua distribuição, tais como o bacalhau no mar
do Norte, tendem a diminuir em abundância à medida
que as temperaturas aumentam.
Ao causar transtornos nas redes tróficas marinhas e
de águas doces, as alterações climáticas estão já a
alterar a sazonalidade de alguns processos biológi-
cos, com consequências imprevisíveis para a produ-
ção pesqueira. O risco de invasões de espécies e a
difusão de enfermidades de transmissão vectorial re-
presentam motivos adicionais de preocupação.
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efecto invernadero hagan la gestión pesquera más di-
fícil. Los cambios en la distribución de las especies ex-
plotadas, debido al calentamiento global del océano se
observan, cada vez más, en muchas regiones y se es-
pera que estos cambios continúen en las próximas dé-
cadas.
En general, se registra un desplazamiento hacia los po-
los de las especies de aguas templadas con los consi-
guientes cambios en el tamaño y productividad de sus
hábitats. Es probable que en un mundo que se está ca-
lentando, la productividad de los ecosistemas se re-
duzca en la mayor parte de los océanos tropicales y
subtropicales, en los mares y en los lagos, pero que au-
mente en las zonas de latitudes altas. 
El incremento de las temperaturas también afectará la
fisiología de los peces, y, según las regiones y latitudes,
tendrá efectos tanto positivos como negativos en las
pesquerías y en las actividades acuícolas.
Los cambios de temperatura pueden tener repercusio-
nes directas en la abundancia y biomasa porque la fi-
siología de los individuos sufre estrés, lo que los obliga
a trasladarse a otros lugares, o en última instancia pro-
voca su muerte. La temperatura puede también ejercer
efectos indirectos en la abundancia, ya que influye en
el crecimiento y en los índices de reclutamiento.
Las poblaciones que están en la parte más cercana a
los polos de su área de distribución, tales como el ba-
calao del Atlántico en el mar de Barents, aumentan en
abundancia con temperaturas más cálidas, mientras
que las poblaciones de la misma especie, que se en-
cuentran más cercanas a las zonas ecuatoriales de su
ámbito de distribución, tales como el bacalao en el mar
del Norte, tienden a disminuir en abundancia a medida
que las temperaturas aumentan.
Al causar trastornos en las redes tróficas marinas y de
aguas dulces, el cambio climático está ya alterando la
estacionalidad de algunos procesos biológicos, con
consecuencias imprevisibles para la producción pes-
quera. El riesgo de invasiones de especies y la difusión
de enfermedades de transmisión vectorial representan
motivos adicionales de preocupación.
Los efectos de acidificación y calentamiento de los océ-
anos se combinan con la desoxigenación, causada por
el aumento de contenido de materia orgánica o eutrofi-
zación, cerca de las costas a consecuencia de la acti-
vidad agrícola y del cambio climático en alta mar; todo
ello expone a los organismos a una presión evolutiva in-
tolerable e impredecible.
Para evitar la tendencia al agotamiento de las pesquerí-
as, la degradación de las cadenas alimentarias y la ma-
la calidad de los programas de gestión, es necesario
promover una gestión eficiente basada en el Enfoque
Ecosistémico.
En busca de una solución a estos problemas, el Pro-
grama Internacional sobre el Estado de los Océanos (IP-
SO) insta a:
l Una reducción mundial significativa de las emisiones
de CO2, por debajo de 450 partes por millón.
l Una aplicación efectiva de la gestión basada en las
comunidades humanas y ecosistemas, por ejemplo, fa-
voreciendo la pesca artesanal, métodos de co-gestión
con las comunidades adyacentes a las zonas ricas en
recursos.
l Mejora de la infraestructura global para la gobernan-
za en alta mar, introduciéndose un nuevo acuerdo de
implementación para la conservación y el uso sostenible
de la diversidad biológica en zonas fuera de la jurisdic-
ción nacional.
Conclusiones
Pauly compara el proceso de destrucción de los océa-
nos con fines de lucro como una pirámide ilegal o es-
quema “Ponzi”. En oposición a este punto de vista,
otros han argumentado que el diagnóstico se ha exa-
gerado, y muchas pesquerías están razonablemente
bien gestionadas y los impactos de la pesca no son tan
graves (*10). La verdad probablemente se encuentre en-
tre estos dos polos, pero eso no significa que no deba
haber una seria preocupación sobre el estado actual y
las perspectivas futuras de la pesca mundial, especial-
mente en el mundo en desarrollo.
En Europa, la influencia política en las regulaciones pes-
queras y las subvenciones no reglamentadas ha dado
lugar a importantes disminuciones, en particular cuando
la pesca es más vulnerable a los impactos del cambio
climático. A nivel mundial, existe gran preocupación so-
bre el alcance de la pesca ilegal y no declarada, esti-
mada al menos en el 35% de las capturas mundiales
(*2).
La mejora de la gestión de la pesca a través de la re-
ducción del esfuerzo y el número de buques en el mun-
do desarrollado es un arma de doble filo, sino se pue-
de reducir la presión pesquera global. A menudo ha
dado lugar a una redistribución del esfuerzo en otros
países bajo forma de venta de buques y acuerdos de
joint venture, provocando la sobreexplotación en otras
áreas.
Por otra parte, se presenta aquí un nuevo hallazgo de
que el cumplimiento del Código de Conducta se corre-
laciona negativamente con la biodiversidad en las Zo-
nas Económicas Exlusivas (ZEE), lo que muestra que el
cumplimiento del Código es más débil en las jurisdic-
ciones de los estados más desarrollados.
Además del reto de la gestión de la pesca, está el he-
cho de que otras consecuencias de las  actividades hu-
manas, como el cambio climático, la contaminación y
49
Os efeitos de acidificação e aquecimento dos ocea-
nos combinam-se com a desoxigenação (causada
pelo aumento de conteúdo de matéria orgânica ou
eutrofização na proximidade da costa, como conse-
quência da actividade agrícola) e com as mudanças
climáticas no alto mar; tudo isso expõe os organis-
mos a uma pressão evolutiva intolerável e imprevisí-
vel.
Para evitar a tendência ao esgotamento das pesca-
rias, a degradação das cadeias alimentares e a má
qualidade dos programas de gestão, é necessário
promover uma gestão eficiente baseada na Aborda-
gem Ecossistémica.
Na procura de uma solução para a estes problemas,
o Programa Internacional sobre o Estado dos Ocea-
nos (IPSO) insta a:
lUma redução mundial significativa das emissões de
CO2, abaixo das 450 partes por milhão.
l Uma aplicação efectiva da gestão baseada nas co-
munidades humanas e ecossistemas, por exemplo,
favorecendo a pesca artesanal, métodos de co-ges-
tão com as comunidades adjacentes a as zonas ricas
em recursos.
lMelhoria da infra estrutura global para a governança
no alto mar, introduzindo-se um novo acordo de im-
plementação para a conservação no uso sustentável
da diversidade biológica em zonas fora da jurisdição
nacional.
Conclusões
Pauly compara o processo de destruição dos ocea-
nos com fins lucrativos com uma pirâmide ilegal ou
esquema “Ponzi”. Em oposição a este ponto de vista,
outros argumentaram que o diagnóstico foi exagera-
do, e muitas pescarias estão razoavelmente bem ge-
ridas e os impactes da pesca não são tão graves
(*10). A verdade provavelmente está entre estes dois
extremos, mas isso não significa que não deva haver
uma séria preocupação sobre o estado actual e as
perspectivas futuras da pesca mundial, especial-
mente no mundo em desenvolvimento.
Na Europa, a influência política nas regulações pes-
queiras e as subvenções não regulamentadas deu lu-
gar a importantes diminuições, em particular quando
a pesca é mais vulnerável aos impactes das altera-
ções climáticas. Ao nível mundial, existe grande preo-
cupação sobre o efeito da pesca ilegal e não decla-
rada estimada, pelo menos em 35% das capturas
mundiais (*2).
A melhoria da gestão da pesca através da redução
do esforço e do número de navios no mundo desen-
volvido é uma arma de dois gumes, se não se conse-
guir reduzir a pressão pesqueira global. Frequente-
mente dá lugar a uma redistribuição do esforço para
outros países sob a forma de venda de navios e acor-
dos de joint venture, provocando a sobre exploração
de outras áreas.
Por outro lado, apresenta-se aqui a nova descoberta
de que o cumprimento do Código de Conduta se co-
rrelaciona negativamente com a biodiversidade nas
Zonas Económicas Exclusivas (ZEE), o que mostra
que o cumprimento do Código é mais débil nas juris-
dições dos estados mais desenvolvidos.
Além do desafio da gestão da pesca, está o facto de
que outras consequências das actividades humanas,
como as alterações climáticas, a contaminação e a
destruição dos habitats costeiros, actuam ao mesmo
tempo nos ecossistemas marinhos. Em particular, há
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la destrucción de los hábitats costeros, actúan al mis-
mo tiempo en los ecosistemas marinos. En particular,
hay una creciente evidencia de que el cambio climático
llevará a cambios a gran escala en la distribución y la
productividad de los recursos pesqueros, que pueden
actuar sinérgicamente con los factores de estrés y exa-
cerbar los impactos ecológicos y socioeconómicos de
la pesca excesiva. Un reto adicional es que las accio-
nes de gestión destinadas a la recuperación pueden ser
entorpecidas por fluctuaciones ambientales impredeci-
bles.
Una solución de fondo a muchos de estos problemas
es garantizar la aplicación efectiva de la gestión común,
basada en el Enfoque de Ecosistema, favoreciendo la
pesca a pequeña escala. Las soluciones a gran escala,
incluyen la introducción de verdadera cogestión con las
comunidades próximas a los recursos, la eliminación de
subvenciones que fomentan alto esfuerzo de pesca, la
planificación espacial marina cuidando la protección de
los ecosistemas vulnerables, eliminar artes de pesca
que dan lugar a importantes daños a los hábitats mari-
nos o tienen alta captura incidental y luchar contra la
pesca ilegal y no declarada.
La implementación eficaz y ética de estas medidas
(*18), podría promoverse de diversas maneras: ofre-
ciendo incentivos económicos, fomentando la realiza-
ción de las obligaciones morales y mejorando la super-
visión, el control y la vigilancia. Esto requiere un esfuerzo
por parte de todos los niveles, desde las comunidades
individuales a los organismos internacionales.
uma crescente evidência de que as mudanças cli-
máticas levarão a alterações a grande escala na dis-
tribuição e na produtividade dos recursos pesquei-
ros, que podem actuar sinergicamente com os
factores de stresse e exacerbar os impactes ecoló-
gicos e socioeconómicos da pesca excessiva. Um
desafio adicional é que as acções de gestão com vis-
ta à recuperação podem ser amortecidas por flutua-
ções ambientais imprevisíveis.
Uma solução de fundo para muitos destes proble-
mas é garantir a aplicação efectiva da gestão co-
mum, baseada na Abordagem Ecossitémica, favore-
cendo a pesca a pequena escala. As soluções a
grande escala incluem a introdução de uma verda-
deira co-gestão, com as comunidades próximas aos
recursos, a eliminação de subsídios que fomentem o
esforço de pesca elevado, a planificação espacial
marinha que salvaguarde a protecção dos ecossis-
temas vulneráveis, a eliminação de artes de pesca
que produzam danos importantes nos habitats ma-
rinhos ou apresentem altas taxas de captura aciden-
tal e a luta contra a pesca ilegal e não declarada.
A implementação eficaz e ética destas medidas (*18),
poderia promover-se de diversas formas: oferecen-
do incentivos económicos, fomentando a realização
das obrigações morais e melhorando a supervisão,
o controle e a vigilância. Isso requere um esforço por
parte de todos os níveis, desde as comunidades in-
dividuais a os organismos internacionais.
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